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Universidade de Aveiro (UA), Portugal 
http://www.ua.pt

Criada em 1973, a UA é uma fundação pública com 
regime de direito privado. 

15 786 alunos com matrícula activa15.786 alunos com matrícula activa

220 cursos ativos 

66.º no ranking Times Higher Education, 
19 junho 13
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UA – Unidades Orgânicas
Ambiente e Ordenamento
Biologia

15 Departamentos 
Biologia 
Ciências Sociais, Políticas e do Território
Comunicação e Arte 
Economia, Gestão e Engenharia Industrial , g
Educação 
Electrónica, Telecomunicações e Informática 
Engenharia Cerâmica e do Vidro
Engenharia CivilEngenharia Civil
Engenharia Mecânica
Física
Geociências 
Línguas e Culturas
Matemática 
Química

4 E l P lité i4 Escolas Politécnicas 
ES Design, Gestão e Tecnologia da Produção Aveiro-Norte
ES Saúde de Aveiro
ES Tecnologia e Gestão de Águeda
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ES Tecnologia e Gestão de Águeda
IS Contabilidade e Administração de Aveiro



UA – Investigação

4 L b tó i A i d4 Laboratórios Associados 
Centro de Estudos do Ambiente e do Mar – CESAM

C t d I ti ã M t i i C â i C ó it CICECO

http://alfa.fct.mctes.pt/ 

Centro de Investigação em Materiais Cerâmicos e Compósitos - CICECO

Instituto de Nanoestruturas, Nanomodelação e Nanofabricação-Física de 
Semicondutores em Camadas Optoeletrónicas e Sistemas Desordenados - I3N-Semicondutores em Camadas Optoeletrónicas e Sistemas Desordenados I3N
FSCOSD

Instituto de Telecomunicações - IT

14 Unidades de Investigação (incluindo parcerias)

Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de 
Formadores – CiDTFF

14 Unidades de Investigação (incluindo parcerias)
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princípios conceptuais da avaliação da qualidade na UA

Reconhecimento institucional da importância da avaliação da 
qualidade de todos os programas

(licenciaturas, mestrados, programas doutorais)(licenciaturas, mestrados, programas doutorais)

externa interna interna interna interna externa

avaliação 
para a 

avaliação para 
assegurar a 

avaliação 
para a 

acreditação
g

qualidade certificação
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A3ES SGQ



Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior -
A3ES

Instituída pelo Estado - Decreto-Lei n.º 369/2007, de 5 de novembro

http://www.a3es.pt

Funções da A3ES:
- A definição e garantia dos padrões de qualidade do sistema;
- A avaliação e acreditação de ciclos de estudos e instituições de ensino superior;
- A divulgação pública dos resultados da avaliação e acreditação;
- A promoção da internacionalização do sistema de ensino superior português.

O aconselhamento do Estado em matéria de garantia da qualidade do ensino superior;- O aconselhamento do Estado em matéria de garantia da qualidade do ensino superior;
- A realização de estudos e pareceres, quer por iniciativa própria, quer a solicitação do
Estado;
- A participação no sistema europeu de garantia da qualidade do ensino superior - EQAR;
- A coordenação de atividades de avaliação e acreditação em Portugal com instituições e
mecanismos de avaliação internacional.
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Acreditação prévia (cursos novos) / acreditação e avaliação de cursos em funcionamento



Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior -
A3ES

http://www.a3es.pt
Parte I – Caracterização do pedido (aspectos genéricos sobre: 
instituição, planos de estudos, corpo docente, mas também de 
pormenor no respeitante a Estágios e Períodos de Formação em 
Serviço)

Parte II – Auto-avaliação do ciclo de estudos
1. Objetivos gerais do ciclo de estudos

2. Organização Interna e Mecanismos de Garantia da Qualidade

3. Recursos Materiais e Parcerias

4. Pessoal Docente e Não Docente

5. Estudantes e Ambientes de Ensino/Aprendizagem
7. Resultados

6. Processos
6.1. Objetivos de ensino, estrutura curricular e plano de estudos
6.2. Organização das Unidades Curriculares

8. Análise SWOT (pontos fortes, pontos 
fracos, oportunidades e constrangimentos 
sobre todos os pontos anteriores)
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6.3. Metodologias de Ensino/Aprendizagem 9. Proposta de ações de melhoria



princípios conceptuais da avaliação da qualidade na UA

Investimento num sistema de avaliação da qualidade que permita a 
sua monitorização, com efeitos de auto-avaliação, auto-regulação e 
avaliação externa.avaliação externa.

O sistema atende às seguintes características:O sistema atende às seguintes características:
- universalidade (internamente na UA)
- credibilidade

transparência- transparência
- estabilidade

Sistema para a Garantia da Qualidade - SGQ
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Sistema para a Garantia da Qualidade (SGQ)
Estrutura interna (mestrados)( )

- Reitoria Compete ao Conselho Pedagógico (CP) e ao Conselho 
Científico (CC) pronunciar-se sobre a criação de ciclos de 
estudo e sobre os planos dos ciclos de estudos 
ministrados, cabendo a sua aprovação ao CC;

- Diretor de Curso Os órgãos de gestão do curso são o Diretor de Curso, a quem 
incumbe a promoção da qualidade do curso e a definição, 
articulação e gestão da estratégia global do curso, por forma a 

ti lid d d i

A Comissão de Curso (CCur) dinamiza a participação - Comissão de Curso

garantir a qualidade do ensino;

ativa em todas as matérias relacionadas com o 
funcionamento dos cursos e contribui para o regular 
funcionamento das atividades de ensino e para o 
estabelecimento de boas práticas
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estabelecimento de boas práticas.



Sistema para a Garantia da Qualidade (SGQ)
Estrutura interna (programas doutorais)(p g )

- Reitoria Igual aos mestrados

- Diretor de Curso Igual aos mestrados

De acordo com Regulamento do programa doutoral- Comissão Científica

De acordo com Regulamento do programa doutoral- Comissão de Acompanhamento
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Sistema para a Garantia da Qualidade (SGQ)

Fase
diagnóstico

Fase
melhoria

FaseFase
garantia

Fase
supervisão

Teresa Bettencourt, AUIP, Universidad de Extremadura, Convento de Coria, Trujillo, 16-19 setembro 2013

supervisão



estratégias e instrumentos

( f )Estratégias de incentivo para que todos (professores e alunos) se submetam 
ao processo de auto-avaliação:

Muito apelo ao envolvimento e participação de todas as partes 
(Representantes de Alunos, Comissão de Curso, sobretudo)( ep ese a es de u os, Co ssão de Cu so, sob e udo)

Para os professores – ligação direta com a avaliação dos docentes (PADUA) 

Para os alunos – no ato da matrícula/inscrição
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estratégias e instrumentos
PADUA – Plataforma de Avaliação dos Docentes da UAPADUA Plataforma de Avaliação dos Docentes da UA

http://padua.ua.pt
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estratégias e instrumentos
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estratégias e instrumentos
http://paco.ua.pt

alunos

alunos

professores

Parâmetro
para

PADUA
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sumáriossumários,
assiduidade

dossiê pedagógico

Parâmetro
para

PADUA
Parâmetro

para
PADUA
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PADUA



estratégias e instrumentos

Escola Doutoral da UAEscola Doutoral da UA

Criada pelo Despacho nº 6403/2011 da UA

Missão da Escola Doutoral  (artigo 4º)

1 — (…) coordenação de todas as atividades a nível do terceiro ciclo de estudos, interna 
e externamente, competindo-lhe ainda nesse âmbito emitir pareceres e formular 
propostas perante os órgãos competentes, designadamente sobre novas perspetivas 
de intervenção, cursos inovadores e admissão de alunos.

2 — (…) promove as condições adequadas ao desenvolvimento de programas doutorais 
d lê i à ã i l i i l b à li ã dde excelência e à cooperação, nacional e internacional, bem como à realização de 
ações específicas, com vista à inserção profissional dos seus doutorados, em 
conformidade com as correspondentes habilitações formativas e as exigências de 
mercado.
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mercado.



estratégias e instrumentos

Entre o tras áreas de at ação e competências (artigo 5º ponto g)

Escola Doutoral da UA

Entre outras áreas de atuação e competências (artigo 5º, ponto g):

Monitorar e avaliar os programas doutorais, em articulação com os
órgãos comuns competentes, de modo a contribuir para elevadosg p , p
padrões de qualidade, em particular ao nível da orientação e da lecionação.

Tese de doutoramento – Ana Vitória Baptista (2013). Qualidade do Processo de 
Supervisão da Investigação Doutoral: Desenho de um referencial para a sua 
avaliação e monitorização. Online: http://ria.ua.pt/handle/10773/10965
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desafios

Operacionalizar a atuação prevista da Escola Doutoral

Necessidade de se perceber em que consiste a qualidade da 
supervisão da investigação doutoral

Necessidade de envolver a comunidade da instituição na definição 
da qualidade da supervisão da investigação doutoral

Continuar a melhoria das plataformas informáticas no sentido da 
maior agilização dos processos de recolha de informação
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Convido-vos a visitar Aveiro!


